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Centenas de pessoas foram ao Senado apOiar Maria de Lourdes, enquanto outros a visita ram na administração regional 
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Logo às primeiras horas de 
ontem, as redações dos jornais 
do Distrito Federal eram avisa-
das por telefone de que em fren-
te à Administração Regional de 
Ceilândia a população da 
cidade-satélite estava reunida, 
protestando contra a adminis-
tradora Maria de Lourdes Aba-
dias Bastos e sua permanência 
no cargo. A notícia era falsa. Ao 
contrário, aproximadamente 
mil pessoas aglomeradas no lo-
cal na verdade foram apoiála e 
pedir-lhe que permanecesse na 
administração — uma atitude 
programada em oposição a de 
Mário* Veiga, comerciante, que 
ontem levaria à Comissão do 
DF abaixo-assinado solicitando 
a demissão da administradora. 

Maria de Lourdes chegou à 
Administração espantando-se 
com a multidão que a aguarda-
va. Em em meio a palmas e gri-
tos de apoio, ela teve que usar a 
palavra e acalmar os ânimos 
dos mais entusiasmados, entre 
homens, mulheres e crianças 
que desejavam tocá-la_abraça-
ia e beijá - la, num movimento 
solidário. Portando cartazes e  

faixas com frases como "Nós 
queremos Maria de Lourdes na 
Administração", os moradores 
foram contando que vários mo-
vimentos — como por exemplo 
o dos inquilinos — haviam se 
unido à manifestação. 

Judite das Graças Brants, 
pioneira na satélite, na sexta-
feira passada começou a correr 
auxiliado por outros represen-
tantes de quadra, um abaixo-
assinado pró-administradora. 
No dia seguinte, ela mostrou a 
iniciativa ao governador José 
Ornellas, quando este abria a 
campanha de vacinação da po-
liomielite. No fim de semana, o 
movimento cresceu assustado-
ramente, tomando forma na 
concentração, que depois se di-
rigiria em caravana de cinco 
ônibus ao Senado Federal, na 
Comissão do DF. 

Mas foi na concentração que 
Maria de Lourdes teve oportu-
nidade de escutar as denúncias 
das maquinações do comercian-
te Mário Veiga, para conseguir 
as 20 mil assinaturas do seu 
abaixo-assinado contra a admi-
nistradora. Várias pessoas, 
contaram que o comerciante  

muitos cortiços e inquilinos, na 
boa-fé assinaram. Os estratage-
mas foram inúmeros, e Maria 
de Lourdes, num determinado 
momento, mandou vir um mi-
crofone da Administração para 
falar com a multidão. 

Foi realizado um diálogo com 
a participação de todos os pre-
sentes, em meio à confusão de 
inúmeros testemunhos de 
apoio. A administradora deci-
diu então avisar a comunidade 
do.que vinha acontecendo na ci-
dade. "Tomem cuidado, há 
muita confusão na Ceilândia, 
esta aparecendo muitos pais pa-
ra ela. depois que ficou pronta. 
Nem eu que sou a mãe, conhe-
ço". Explicou que até inscri-
cões de lotes estavam sendo co-
bradas por pessoas que se di-
ziam funcionários do Governo. 

Entre frases de elogio, como 
Dona Lourdes é /pioneira, nós 

queremos ela merece". "Nós 
mata o veio, Se aparecer" —
referindo-se a Mário Veiga, ela 
conseguia esclarecer que o 
GDF está elaborando um proje-
to de assentamento dos inquili-
nos da Ceilândia na área que se-
rá a extensão do setor "O". Por 

pessoas destinadas a cobrar 
inscrições. Entre "vivas" e pal-
mas. Maria de Lourdes anun-
ciava que haveria um levanta-
mento sério e apurado dos 
possíveis contemplados. 

"As portas da Administração 
estão abertas para receber 
qualquer um, todas as 
segundas-feiras. Estão enga-
nando vocês", dizia, agradecen-
do ao mesmo tempo o carinho 
do apoio recebido. Segundo de-
clarações, semana passada ela 
recebeu a visita de três pessoas 
oriundas de Brasilinha e Unai 
que souberam que ela estava 
dando lotes. 

A. manifestação acabou quan-
do a administradora pediu que 
todos fossem para casa, rece-
bendo o comunicado de que a 
multidão iria ao Senado Fede-
ral em cinco ônibus cedidos pe-
la Viação Pioneira. No final, as 
pessoas cantaram parabéns, 
homenageando-a pelo seu ani-
versário, domingo passado. An-
tes, porém, uma senhora de ida-
de avançada — também pionei-
ra na cidade-satélite — fez 
questão de segurar na mão da 
administradora, para dizer-lhe 

passava  a lista; dizendo ,que.ffilak4_-énqua t -riôo._exis te 4, ero otte~nn época. do cerrado, 
para receber lotes da Adminis- de lotes e nem a metragem de quando tinha cobra aqui, sõ vo-
tracão. Como Ceilândia possui cada um deles. e muito menos cê ficou, para cuidar da gente' 
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